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I ;
Em meio da jornada para a realisa- vações para viver independente, corres A t d E t

.

tção do seu ideal de felicidade e de ao .visinho � lhe tomas, emprestado CR- pon e o s relO
bem estar, assaltou-os o impaludismo fé e aasucar para satisfazer os dese-

..

- essa mesma endemia a que a sei- jos do teu hospede. A tua choupana, O exmo. sr. dr. IIerclllO",Luz, digno
eneia attribue a tua indoleneia. pobre e desprovida, se íllumica com a e IlpeW:-iO, governador do Estado, dan-

Sanchez tornou-se trista e aeabru- affabilidade da tua esposa e dos teus i do cumprimento ao seu programma de
nhado sob o peso da enfermidade que'! filhos para tornar agradável ti tua hOI5� gov<:rn(', acaba de contra�tar pela quan­
lhe transformava em agua os glóbulos pedagem. tIH ue 4.000 contos de reis, com o dr.

Affirmamos, em nosso artigo prece- vermelhos 'do sangue. Rosto macilento', E quando o viandante, estenuado, Alfredo J., Sun?strom, a. con,stru?ção da
dente, que á rotina dos nossos lavra- grandes olheiras, passos tardos, tu o verga ao somno, tu lhe dáS! o unieo ] ponte do Es�re1to, que l:gara a ilha de
dores e não á má. qualidade das ter- terias visto muitas vezes passar, a ca· leito que possuas @ vaes dormir, feliz i Santa Cath:.tn?-fl ao C()ntmfnt�. .

I

ta. da ilha, se devia attribuir a im- miaho da pharmacia, em busca de re- i e resignado, encostada Ia. cabeça a um I O eogl�nhe1rr> a quem foi co�fiado
preductívídade do respeetivo sólo, médio. Mes, comquanto enfermo, não 1 mácho perto do guardafôgo, que é na! e:;s� trabalho; e um dos profissionaes
Gostaríamoe de apresentar, em abo- abandonou o trai, alho quotidiano, ago-] tua choupana como a pyra vigiada lln:ns c()Jn�etente8, tendo que o recorn­

no dessa affírmativa, dados relativos 'á ra de certo menos rendoso, luctan.ío j constantemente pelas vestaes do evan-] uiende diversas obras desse género,
qualidade' das terras em questão e á contra a Natureza, na. pu�na gr.�ndí�-, gelho, .

'

.
I taes ���\) a construcção d,as. pontes

lua adaptabilidade a determinadas es- sa da que resulta a vietoria da intelli-] Isso, quando dormes; porque as mais 1 que Ilgatü Nova YOl k a Brooklin: das

pecies de cultura. Careneía de conheci- geneia - essa enorme força dynamica 1 das vezes, emquanto Q hospede repou-] pnnt_As
. da E5!faJa de. Fer�o Central do

mentes techníeos; nos não permitte - sobre a matería bruta, - a Iormi- � sa, tu lhe amenisas o somno, cantan-I MeXIC(.l, da E'tfdd.l eh' Ferro Sorcca­
procedermos á analyse dessas' _terras davel potencia eatatioa da inereia, ! do á viola canções ternas e nostalgieas, ! b�m� e do Frigorifico, no Rio Grande
- o que, em hypothese contraria" Ia- Ora, bem sabe" que a quem traba-] onde se retrata «a alma virginal e boa l do Sul, ete., etc,

riamos com o maximo escrupulo e des- lha 'e se esforça Deus ajuda: José ��an-; da: nos�.a gente e da n.ossa raça»,
j

interessadamente, só para servir a03 ehez venceu., i . No dia seguínte o viandante, ao pre- . ._--.�-

nOSS08 ideaes que consistem em ver Hoje, tu podes ver, tem uma casi-Í parar-ae pala partir, pede-te a conta.

alçada esta nossa querida S. Francis- nha pittoresea de pedra e cal. Circum·l A essa pergunta, esboças um sorrísc: a emf\re.stilno
co, onde vimos a luz do 1361, aosaltos dam-na rozeires e jaamineiroe pe·l- «Nada me deve, meu caro. Sr.... » I r
fastígios do seu desenvolvimento. 'I'ra- jados de Ilôres. Ferto, está. o pomar.: e no doce enleio da tua ingenuidade I "'. .

,

.

balho dessa nat�reza, já realísado, ��e alli, um grande trecho de terreno ara- í pedes-lhe mil desculpas pelo' máo pas-! FOI [i�blgn'iLi(? no Chd 13 do corrente,
nOI permittísse Joeirar em seára alheia do onde se vêm crescer o aipim,' as I sadIO! ' '�t::n Florianopoli, entr� o governo de
O que," mingua de conheeímentoa, batatas, varias especies de Isgumíno- I Gente que assim procede, não en-] Estado e d casa Irnbrie & C, de N.Clva
nio ..podemos obter directamente, tar;n- las; além é a horta - que linda, hor- ! contra p 8 r a 11 e I o no mundo. No J York, () contracto para o emprestimo
b.m desconhecemos 8 cremos não ,exIs-1 ta 1 -' cheia de verduras. Depols é o meio da tua desgraça, lamentando-a, I d.e 5,QOO.?OO de .dollars, que S. Catha ..

ta. De modo que 08 11015808 argumen- gallinheiro e por, fim as pastagens ou- t eu te saudo, mesmo assim, meu caro n,uti vae c;)ntra�1!r com aquelle estabe-
tos têm de se estribar em dados o�- de nédias vaecas ostentam úberes e·, t patrlcio. Tens em tua alma a virtude

I
Clmet�to banCn�lO. , .

r-

tros que, não logrando embora o fI .. normes, prenhes de leite que é a pro� � acrisolada da solidariedade e do amor E��.,1 .transaçao, sera feIta ao typo de)
,or da! provas mathemat.icas, pras- pria vida a transfundir para as arté�! ao proximo. E's a persEmificação do 86,5 e Juros dt' bolo, c_om _

o prazo d�
tam-•• , comtudo, a generahsaçÕ8B q�e rias 408 nossos filhos fecunda e revi.l desprendimento.,

.

�� �nrh}S pafa amortlsaça0, que sera

lhe! dio um caracter de verdades lf· gorante s'·iva.. � Salvemos esta raça de homens de lD1Clada em 1921.

refr.agaveis. E que alegria paira 9m torno da I coração I .' .

D'8conh,ceJ:no� . a analyse chimica aprasive] vivenda! I De qualquer Iuodo, vamos ao encon ..

dOI terrenos a que nos vimos repor· Como é boa .a vida do agricultor tro desses patricios que vegetalu ao

tando; não pod�mos dizer ao agricul- laborioso, rec�belJ.do, em troca dos I abandono, pro jgalisando-lhes elemen-, D. Joaquim Domingues
tor, manusaande U!fi rnappa da 'ilha: desvelos conl que amainou a t�rra, oS! I tos necessarios ao seu l?rogredir. São
«plante café ou mIlho neste< ou. na: d��velos da Natureza que por .flm, van.; co�o creanças _9.ue preCIsam ser con· Esteve de passagelFl por esta

.

cidade
queUe p�nto que Befá bem 1:I��Cedl�o», Clda, o cerca de 'conforto e rIqueza! dUladas pela mao.

,
o exmo. sr. d. JoaqUlITl Dornmgues,

,

mas podemos, em contraposIção, dIzer- Depois deste quadro que os teus As medidas de salvação, que aven· di.gno bispo da diocese de Santa Catha·
lhe: «Vêm cá, meu amig�, vamOfiJ .ver olhos CO�ltemplarn e que a minha pa-' tamos em nosso preeedente artígo, pos- riua.

.

aquelle trato de terra, a1h nu. «R<?ClO�. lavra. incolôr rra1 póde descrever, ain- tas em pratica, parecer-lhes-hão symp· S. revmél. recebeu aqUl mnurneras vi­
onde só te lembras de �er VIstO mOI- da pr@cisarás da analyse chi�ica das· tomas de que o poder publico da sua I sitas, embarcando no dia seguinte com
tas de jasminlB selvagens e ren9ues de tes bons tdrenos da ilha, para te aba· I patria pretende completar a obra do destinu ao interior do Estado.
petunias agrestes, abrindo clannr�s fIo- lançares ao cultivo do teu pedaço de concurrente estrangeiro, despojanloaos Sdbemos que o ex::no.::Sr. d. Joaquim

. ridas no meio da espessa capoeIra. O terra?
,

.

de todo das suas terras. Parecerá isto fará em Abnl do anno proxirno a sua

-que verificas agora não te l8urpreh�:n- E nota: que eU poderia. multiplicar a ellesi 8em9lhante� n ereanças que visita episcopa1 a esta parochia.
de_,? Não te communica estimulos de es�es exemplos citando um caso analo- não comprehendem aertoB actos di
trabalho o quadro' que vês?

. g0 _' o de Guilherme, alli na «Rozei- pr&videncia dos prog�nitol'es .

.

Pois bem, eu te vo� contar a hlliiltO· ra� � �utros, co�o o do nosso venerando Quando� porém, taes medidas tive ..

rlR dessa. transfor;'Daç�o. patnelO dr. LUIZ Gualberto que oonv�r- rem prodüzido seus fructos salutares e Criminosos natos
"

o fehz propnetano destas hortas teu as terras �edregoBas da s�a plopne- esses nossos patricios, d8 posse do caapi-
prod1gas e destas past�ge.ns on�e dada .do «RoClo» numa a�ras�vel ehac�- tal em dinheiro, resultante da de�apro· A determinação desta classe ode cri.
Rperoebes tantas vaCCRS leIteIras, velO cara onde, ao l�do ,de JardIns capn- priaçãq de parte d�8 suas terras, pu- minosos pertence a Lombros0.
ha bem. pou�o tempo. como. � (.IUR chosamellte .c�lldado8, ha pO.ID:ares e der�m comprar os utensilioB agrarios I Díz elle que os individuos perte:n­
S��9 garImpeIro em. busca do fIla0 au- hortas magnIfums; o do. sr. VHura que de que precisam, construir a sua casi· cantes a este grupo são reconhecidos
nfero, procurar aqUI o seu bem estar transf?rmou suas propnadad�s ern es· nha de tijolo, a com o restante, obter I por signaes particular_e8 que os distin-
e a sua fortuna.'

.
plelldldos pornares; o �lo, estl�av?l sr. os anima0B de tiro ou de leite de que! guem dos demais.

Cont'ava apenas, para VIver,. com a Branco que ,fez do «Vlcente FerrI�ho» c�r.ecerão - imitando a"isÍ1n o colono

1\ O çhamado, criminoSlo nato é um

força dos seus braços e o estImulo do um opulento prod.�c�or de. hortahças, vI�lnho que a seu lado prospera _ typo no qual LombroBo encontrou ali

.8eu trabalho. das, quaes, 'p�la nH�lla gentIleza do sr. então sómente darão graças a Deus, j anomalias seguintes: cabeça pequena,
,� Naquellas terras, de que tu fugias, Batalha, \)11: ;t,Ive o prazer d9 saborear bendi�endo aquelles que os salvaram, I baixo, fronte pequena, pallido, orelhas
'meu caro patricio, desdenholilo, affir- uma provaslnua...

. .'. par?cendo querer p·erdel.os.
. I em fórma de azas, olhar cruel e du·

mando que não pre'stava-::n para nada, Ah I, o q�e tu. J;>rsClsa,s e estIrou· '1 ambem o homem adulto beludlz o I ro, braços compridos, riso cynico, pou·
José Sanchez, - o heróe .desta IBcena lo, meu b,om patnçlO: �stImulo dOI!! ho- rigôr' conl que foi tratado pelos pro·! ca barba, tatuado, iIlsensivel, impulsi.
bucoHpa, ajudado.. pela esposa, fez uml mens de governo e estlmulo do e:lem· genit.ores, na infancia, quando as ten- vo, mentiroso" covarde, cruel, SEnn re ..

ranchinho, como esses a que ta abri- plg.
. .

denClas começam a revelar·se. morsos, fallando geralmente em calão.
,gaa, e come,o\l a trabalhar, uns tem· POB8úel 88 malS bellas quahd�des. do E, assim o entendemos, a missão

\
Embora elIes sejam em �enor nu·

pos na sua. propriedade, outros, em sir· mund.o: és generoso e hospitalelro. dos governos popular.as tem alguma imero, que os demais crimin?iBos, se fo�.
viços alheiol, para pod�r ganhar o pão .

MUltas veZ88,- �u dou te.stemunho cousa d��sa pr"Yldenc�a. paternal ...
que, I samos l?var. em �onta 05 lI!lgnaes aCI·

de cada' dia .. Alentava-o. a esposa, a dlsto, .. quando o VIandante ehega á tua nas famlhas, faz a felICidade dos nlhos t
ma, senamos obngados a reconhecer

affavd comps..nheira que o aJuda e�fi. choupana, �u, qu.� passas,. �ão ra�o, e, nas nações, a felicidade do! cida- n'ellss um typo a parte, u�a sociada·
caz:q,lEtllt� ·a ;vencer na luct� pela 'VIda du�ante as I.nvernIas c�lamIto8a.1lI, dIas dãoB. da do genero humanoj senam os de-
_ a ,sp0sa .·qu.·é como. uma bU8so1a de .fome, vaIS ao terreIro, apanhas o, AraDldo S. Thiago generados, 08 selvagens da sociedade
,q�e () Creador concede. ao homem e ultimo frango qu� p�8slUeil e ba�que. actual. I' ,

•

dá' quem exclusivamente depende tor- tesa o ho!peQ@,' S1 nao tens c�fé ne� Tivessem �l1es taes sIgnals � fossem
uar-a, elle .um her6e ou um réprobo. aesucar, tu" que ioffres as maIores prl- I os mesmos' ,slgnaes certos,

-

senam ri-

s. Francisco

o luturo economieo da Ilha.­
O estimulo do trabalho.­
A.lma de caboclo.
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Mez de Setembro

DIA 30:

,

vem harmonioso e garrido, nusaa ale- S
·

t d
·

gria intensa, vão carregando o material Uperln en CnGla
necessário e com a maior solicitude a

carinho constroem os' seus ninhos ma-

cios e 'quentinhos, onde pertaanecem AdministraçãO do Dr. Eugenio, Müller
nas horas de lazeres.
Vel-as construir seus ninhos, tratar

com carinho a ainda implume prole, tra­
balhar assiduament� na, conservação do

lar, trazer nos biquinhos o alimento, .Q

tempo e hora, á famitia, é aprender-se
urna liccão de constancia, de tra balh»,
de .solicitude, economia ti! sagacidade.
Para os indifferentes, contudo, essa,

liecões são cousa nenhuma.
Eu não gosto de ver fazer" mal á�

avesinhas e sempre que me é possível
\ Portaria mandando o Sr. Procurador

ton-o fi peito defendei-as.
.

Municipal pagar ; () Sr. José Francisco,
Ql!1e mal que fazem ellas ? i por conta de maior quantia, Rs.....

São tão faceiras no seu vôar, gracio,' 1:000$000, preveniente eío serviço con-

sss no voltear e nada mais!... tractado de macadamisação da rua Fer-
Ellas são honestas e laboriosas em tu- nandes Dias.

do que lhes diz respeito. Jamais tentam Petição de ] oaquirn da Cunha Tor­

siq\1er. apropriar-se de U� ninhá de ou- res, pedindo licença para vender ao sr.

tra cuja construcção não lhes custou tra- �edro Galdino de Oliveira, pela quan­
balho. tia de Rs, 700$000, um terreno do P.

São boasinhas e bonitinhas: parecem M., sito no lugar Maria Paúm, tendo

que nos conhecem e quando as COD- 81,8 m. de fr srue e 94 tu. x 130 m, de
, templarnos, quer. nas ramadas d05 ar- fundos, Despacho: "Dderido".

voredos, nas beiradas dos telhados ou Idem do mesmo pedindo licença para
nos fios do telegrapho, .soltam notas har- vender ao sr. Pedro G.,;dJ ino de Olivei­
moniosas de um gorgeio suave que nos ra, pela quantia de sr. 400$000, um ter­

encanta o ouvido. r�no do P. M., sito no lugar Rócio, me-
Ha corntudo, uma espécie de aves, (�1Udo 20 braças de frente e 80 ditas de

1.1 - G&i!L&W desconhecidas par_? nós, que eu, \i toda I Íl:ndo::i. De�pacho: "Como requer, na

conhecidos antes mesmo que praticas- gente aborrece. Sao aquellas aves que fórma da lei".

sem algum crime, e o mais racional era não estamos acostumados a contemplar

qu� fossem sonegados á sociedade, pois
nos annos que se passaram, aquellas que

sena grande erro deixar que eommet- nos são estranhas, as que formam o ban­

t�ssem algum crime para então pu.
do das indesejáveis, e essas são as aves

níl-cs. de arribação.
.Folsem e1168 criminosos natos e não Quantas e quantas vezes precisamos

seria justo applíear-se-lhea o mesmo afugentar essas aves arribadas de pia­
castigo, pois sendo crímínoaoa por nas- gas ignotas por vel-as quererem disputar
.imanto, Isto é, por causa índepsnden- e' apossar-se dos lares construidos com

te de sua vontade, nada sdeantsría trabalho pelas que sempre entre nós vi-

a08 mesmos a, applícação da pena, não
veram .

•ó sob o ponte de vista de ler applí- Essas ultimas, indesejáveis são as que

cada como exemplo, como tambem por todos os meios procuram, desalo­

pelo lade d. ser applicada como eas- jando as demais. aclimatare-se numa la- P�tição de S�gefrid Bernstorft pedin­

tiiO• ,

titude inteiramente differente da que lhes do hcença para �onstruir uma casa pa-

Sou pois de opinião que 08 cha:!Ila- compete. r,a �anoel Antomo Gonçalves, em rua

dos crimin080s natos' não são mais El1a�,' as arribadas, procedente� de projectada proxima á rua Nova. Despa­

que d8i�n6radoe,. levados ao crime pe. plagas inhospitas e desconhecidas, tra- cho: "COITW requer, de accordo com as

las condJçõ,es 80Claes em que viveram :lendo no seu bico o' tnicrobio veneno- exigencias da Lei. Proceda-se ao ar-

e que a& fossem outras talvez lá não 80 da doenças supínamente comtagiosas ruam€nt?". .

tivessem chegados. _

ás demais são a� cHIeis inimigas das Alvara de hcença concedido
_

a Sige.
E' esta a razão porque sou d'aquel- aves nossa,s amiguinhas, que nos deli- I fred 'Bernstorft para construir uma casa

1es que preferem chamal-os crimhfosos ciam desde os tenros ann�ls de nossa para Manoel Antonio Gonçalves, em

por indole.
vida ,com se,!s harmoniosos gorgeios e

UlDa ru� projectada �roxima á rua No-

Pareee-n08 absurdo adoptar a exiB- voltelOs capnchosos.
' I va, obrIgando-se, porem, o requerente a

tencia de um typo caracteristico do E\! soa um apreciador coni'tante das I observ�r as leis_ e posturas 'municipaes

cri�in080, pois caso alle existisse, de- aves ... mas detesto as de arribação. I respe�b.:'as. .

verIa haver um typo de advogado na- : S. Francisco-Outubro-1919. 1 ��ttçao d.e p. A!lna Antonla da Con-

toi �e medico, de engenheiro, de OBr- , AUiuo VlelI'a i c�,çao pedtndo !ttulo e� seu nome ELIXIR DE: N,OaU"'IRA
roceIrO, etc., e deste modo teríamos re- ' i

dç um terreno do P. M. "tnade na es- J».

solvidG um pro?l�ma, pois não iriamos I f t�<:�al do. Acarahy, que herdou d� sua

fa.zer estudar dIreIto .aquelle que f08s.e II I mal. Ma:la, JoaqUlD:é\ da G�aça. Des�a�
0. typo nato de .medIco, nem epgenha. J. CancI'o da' Sl'Iva (I

cho. ,,,Pa�:e-se o tItulo ped1do, na for-

rIa aquelle que tIvesse 08 caracterÍllticos oa Q ! �a da le1 .

de um almirante.
I

Fez annos no dia 20 do corrente, o I ' ,DIA 14: '

sr. João Cancio da Silva, administra- i Oilicio n. 21 ao Conselho Municipal
dor .da Mesa de Rendas Estaduaes des� I

enviando o balancete da receit·a des:
�a c1dade e actualmente em serviço de' peza mnnicipaes do 3° trimestre do cor·

,

Inspecção das colleetoria do ex-contes-I rente a�lI�o, demonstrando que a recei-

tado., . . . . I ta rnulllclpal, nesse periodo, foi de rs.

I S. $. ,fOI ,mUlto fehC1t�do, .compare- 19:001$818, sendo da verba geral rs.

_

- --�-

I
_.

cendo a D01te em s.ua resIdencla avulta-I, 6:548$395 e da verba espC!cial rs....

Eu sou \Im apreciador co�-:tan�e� d' - do d 2 45')$423ll.. • a:< namero e amIgos. . I.:.�' e o saldo que veiu do 2·

ave...,s • • •

���.�,�����"�,,,,,10' 1 tnmestre r5. 7:970$886 sendo a despeza
Gosto de ,apreciar os seu;; volteios

�

,

I montou a rs. 11:763$025 e da verba

úaprichos@s no espaço e admirar as
_--.

-vJ 1 especial n. 4:000$000, tendo passado,
CU:fvas sinuosas' que parecem tr�çar no

m �., t:J � I portanto, para o 4° trimestre o saldo de
anilino do céo. . ;yr. 1,lbeuG de \,.Ianlalho I r5. 5:209$679, sendo da verba geral Í'S.

No verão é meu continuo divertimen· (advogado)'! 4$656 e da verba 'especial rs.
to estar á janella a olhar as andorinhas 5 205$023

... · ..

que voltêam em frente de minha lesi- Aceita causas 'no civel i
: , .

dencia, e aprecio,' com satisfação os e commercial !
colleios ondeantes' que lig�iras, bem li-I Rua General QsorI'o n. 7 I P

.

geirinhas, as pequenas aves dansam so-.

'

ortana mandando o sr. Procurador

bre as a.ias celert!s... :::::'!!!!!:::::::::::::::::*'::::::::::: I Municipal pagar ao sr. José Julio de

Sou muito amigo das ave�, e nellas I
! Carvalho, a quantia de rs. 7$128, de

c?mprehendo varias .li.ções que para "I .flJz;. rf/-z;amaia §o'1neo i 20°'. que pelcebe sobre O' producto da

Vida me Sdrvem muitas vezes. (ADVOGADO) I afenção e relativo á importancia ,de IS.

�, .

t'
•

: 35$640.
_.&.;, ln enso prazer para quem as apre- }\celta causas no civel, com... I

lia, veI·as voar e de ramo em ramo· II
-

'

telhado �� t�lhado, procunrem 11m lo: I merclal e trata de inventarios
DIA 16:'

gar propiCIO a sua �or:.da. I � Rua General Qsorio n. 7 _iS1 Peti ão d H k I
-

'

Encont,ando"o, satIsfeItas, num vae e LA- 1 d' d CI· e oepcb e, rmao & C. pe-
___... ..._ _ _ _

ln o lcença para roq\loar pedra r..o

•
Dr. Octavlo Soares

ReSldencia: Parahyba do Norte
Attesta, 9�e tem empregado

em sua chOlca o Elixir de No ..

gueira do Phco. Chco. João da
Silva Silveira, com optimos re-
sultados. .

Municipal

I o preparado legitimo
de bacalháo

que,Não Contem '

, A/cool

TRES
VERDADES

....--2---

o Dr. Superintendente Municipal es­
tará diariamente na séde da Superin­
tendeneia das 13 ás 15 horas.,

Pua as pessoas de"';ia
ou doentes

O A/cool
é um Veneno

Expediente

P.... erear forças te.de
certeza de tomar

A Emulsão
de Scott

,...--3--...

Mez de Outubro

DIA' 3:

Ofticio pela secretaria ao Sr. Dr. AI­

f�edo. de A:aujo, DD. Inspector vete­
nnano, enviando as informações solici­
tadas á Sup�r�ntende�cia Municipal so­

bre as .c�n?lçOeS sanitarias do gado nes­

te rnu�1Clplb e os preços dos productos
pecuanos.

'

DIA 13:

R. de C.

As

DIA 15:

t�rren() da sua pro�riedade á rua join­
ville, Despacho: "S1m, na fórma da lei
ficando os peticionários responsavei�
por quaesquer prejuízos ou damnos cau­
sados pelas pedras, ás propriedades �
,,-

.

pessoas, caso nao tome as necessárias
prevenções nesse serviço.
�_ - _ .. A. _ _ ..

NOTICIARIO

Ensino particular.--A directoria da
Instrucção Publica do Estado publica
em outra secção deste 'periódico um edi­
tal relativo aos professores particulares •

.

Chamamos para elle a attenção dos
interessados, por menor que seja o nu­

mero dos seus alumnos.
-: .. -

�OMBRIG�EIRA vermifugo de pri­
rneira ordem e encontrado em todo a

Brazil.
-

--:-

Conforme tínhamos notici;do, partiu
daqui domingo passado um trem de re- e

creio com destino ao Jaraguá, sendo
grande o numero de pessoas que to­
mou parte nesse passeio, apezar do mi.o
tempo.

-:-

_ A "Emulsão de Scott é um alimento
concentrado que presta os mais valiosos
serviços ás creanças débeis e rachitieas.
"Attesto que tenho applicado a Emul­
são de Sc�tt" em todos os cas�s que
ella é applicada, tanto nas ereanças (por
ser de bom paladar) como nos adultos,
"Dr. Fracisco Marcondes Machado.

nTatuhy, S. Paulo".
.

_'.-

Igreja Matrlz.-No dia 22 do cor­
rente foram arroeabados os cofres da
Igreja Matriz: O nosso vigário tem sus­

peitas sobre 2 'sujeitos que ha poucos
d�as se acham nesta cidade' e que por
diversas vezes, ao dia visitam a Igreja.

•
, -�-,-

A secretaria 'da Sociedade Musical
"Amôr á Arte fi teve a gentileza de nos

communicar qae foi empossada a se·

guinte directoria para o anno social d.

1919. a 1?20: presidente, Ary Cabral,
rftelelto; VIce-pres., Roberto' Moritz re­

eleito; l' secr., H€fondino Moriir�, re­

eleito; 2' seCf .. João Abrahão' l' the·
,

F
'

50urelfO, rederico �ouza, reeleitoj 2'
the., Marçal Cadoso, reeleitoj orador
Clementino Britto, reeleito; bibliotheca�
rio, Octavio Guimarães, e procuradores,
Fernandes Alves, \reeleito. e Ildefonso
Avila.

'

.

-.-

Exig:r s\i:mpre:
do Phco. Cheo, João da Silva Silveira

.
,

" .

r'

Pharmacia Minerva
Abre-se a qualquer hora danoite

Rua. General Ozorio n. 11 Telephone n. 11
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•

Relevando das multas os -- -

contribuintes em atrazo que sa- o. d-. Antonio Selistre de Campos,
tisfizereui o pagamnto de suas Juiz de Direito da Comarca de S. Fran­
dividas até 31, de Dezembro, cisco, na íõrms da Lei, etc.
deste anno. Faço saber aos que o presente edi-

,Dr; ordem dI) SI,H. ln,::pect(.l� fiÇ() riU- O Engenheirn 'Ci�il Hercílio Pedro tal, c.o� o prazo .de 10 dias v!rem que
,

blico, para c()nh�'cll:r)fn[('> d':;-,; mteres-»- da Luz, .Vice-Governador, no exercício () official de Ju�tIça desse Juizo, leva­
,do:-., que, de <lC(»�'d'l cn::\ o klcgmm-! do 'CéUgO de Governador do Estado de' rá a hast� publica de arrendamento a

�Hl-clrcul;-H dn, Exmo Snr. Minisu o da Santa Catharina. ' i quem m�ls der 6 maior lanço' �ffere­
Faz-n.Ia, exne-Jidu a �·,�t.-t A�fjndt:'g '. t:,rD Faço s3'bt�r a todos os habitantes des- eer no dia 2�. �o corrente �ez, as 11
lOdo corr�n�e IIlt'Z,. a [uma _Ad!XJtnts- te Estado que o Congresso Representa- horas, no edlf�clO onde func(}lon� o F�-, _

trativa da C:HX;� d e A';lIjnHJ1f�aO rescl- tivo decretou e eu sancciono a seguiu- r?m, a requerimonto do sr. Jo�e Ba�I­
veu, f'rI'! se-c-ão de 6 do corrente, tor- t .. Lei: 110 Correa, tutor dos crphãos fílhos do
nar :-'ftectiva, ? partir de primeiro de

c

Art 1. Ficam relevados das multas Iallecído Gentil Trippia,.o predio situa-

I Jdneir�) :�e ,! _920, a, pr,:�tlca dos, cl: ..�on- os c().ntribuintes em atrazo, q�e. satisfi� do � rua marechal FlorIano. n. 23, des-
11 j" mar cad. "J U,) ;'-!l tlg0 l3 da leI n.1 z+rern o pagamento de suas dividas ate ta cidade, E qU8ID no reíerídoo arre.n-
3313, clG 16 de O.utubror-d\� 18861 al3l de Dezembro do corrente anno. damsnto pretan?er c.oIDpareça no dia,
que .�e r:�l�:'e o

__:,:�tlg() 2_0o .. ,do "n:;gul�� I § U1�ico. A", ?ividas .ójujzadas �é�ão I hora e lugar aCIma ln�lCad0'. E
. p�r�mentu de,.::-a Cr,:x,a, P;:Hd tiS �(guml.e!:i 1 rt'colhlda:; medtante gUla dos escnvaes. que chegue ao conheCImento dos .ln

not;\�, c�Jo reet11hlOwnto, sern (jt:'�c()nto, í dos feitOs da Fazenda, ·depois de pag'ls teressados, l�vrou-se o presente edital

terrnll1flra, d 31 dt� DeZt'I'flbro p. futuro, I as CI'Inta:-: vt"nciclas é.fé o dia de entrnr 9ue será. �fflxado n� lugar do costu-

I de nccon.l0 com o td��ramma de 10, em vigqr a presente lei "

, �e e publIcado pela lmpr@nsa. S. Fran­
do corrente nwz, expedldl) a e�ta Re- Art. 2. Revogam-se as disoosiçõe� I· CISCO, 15 d0 Outubro d@1919,.Eu
l::uti:;ãt) pe!t) Snr. P{e!:ii�Jenre da refr.:ri- enl �ontrnrio.

,'.1 �, ' "Flordoaldo Nobrega! escreventfil
�
Jura·

oa CElixa de At'n()rtJ�açao e c()n�t(1nte� O Secretario da. Fazenda e Obra'5 Pu- i mentado que eserev�. E eu, Jose Au·
do t<Jital n. 8, de 6 de Junho t;jmb�nl blicfls assim a fi:\ça executar. i gust� Nobrega, �serIV�O, que o subs-
do corrente anno, ;cl��t:i Alfandega,. a P(iLicio do Governo em Florianopolis,' creVI. (a.) AntonIO �eltetre de Campos. , .

sabe!: 1 de Setembro de 1919. (Sobre dua� e8tampIl�a8 estadoaes no

EDSIDO Partleular Not;7jS dr:_. 10$')00, estampas 8, 9. 10 Hcrczlw Pedro da Luz valor d8 BtnSCf'ntos réIs).
e 13; àe 20$000, fabricadas na lngta- t Adolpho Konder Está. conforme. O Escrivão

Chatbo a attenção dos srs. professo- tura, estampas 10 e 11; de 50$000, fa- Mesa de Rendas Estadu2€S de. São José A.ugusto Nobrega
es particulares pan as seguintes dispo'- brieadas na Inglat�rra, estatlllpaS 9 e 10; Pranci�co' 15 de Setembro de 1919. -:-

ições da lei n. 1283, de 15 do corren· de 100$000, 'fabncadas, na Inglaterra, O' r .'
t

'

S Th'a
O dr'. AntonIo Selistre' de Campos,

e: estampa 10; de 200$000, fabricadas na
esc · ln. �lvaro ',' 1 go, Juiz de Direito da Comarca de Sã·o

«Art. 22-Nenhum eitab�Jecimento de Inglaterra, estampas 10 e 11; de . . . .

-.- Frélflcisco, ma fórma da lei, etc.
.

nsino, primario ou secundario, ·poderá 500$000, fabricadas na Inglaterra, es- O Dr. Antonio---Selistre ,de Campo!;, Faço 'saber qúe havendo designado� "r,

er i'n,stallado no Estado sem prévia au- tampa' 8.
'

' Juiz de Dir�ito da Comarca de São o dia 6 de Novembro. ás 11 horas, paI>
orisação da Directoria da In�trucção Para as demais notas, de que trata II Francisco, na fórm3 da l�i, etc. ra installar-se a terceira sessão ordina ...

ublica que sórncnte poderá concideI-a mesmo edital, abaixo emumeradas, fica Faço sablr aos que o pI'esenh� edital ria do Trib�nal do' Jury, desta Comar..
ediante requ@rimento a que sf.tja junto prorogado o praso. para o recolhimen· virem ou delle noticia tiverem que se ea, no cornmte,. ànno, e que de cos­

attestado ou. titulo de capacidede dos to, sem desconto, até 30 da Junho de acham vagos os cargos de escrivão de formidade com a lei n. 919 de 22 de

professores. de 1920, a saber: paz d� segundo dístrido desta cidade, Setembro de 1911, tendo procedido o

§ l'-Os attestados poderão ser fir- Notas de, 10$000, e!6tampas 11 e 12; corD Rede na Freg1llezia da Gloria do sorteio dos 28 jarados que têm de ser·

mados por autoridades escolares, por de 20$000, estampa 12; de 50$000, es- f Sahy, e do primeiro tiistricto da Villa vir na referida sessão, foram sorteados
pessoas diplomadas em cursos �uperio· tampas 11 e 12� de 100$000, estampas I do Paraty, com séde na Villa, e do se- os cidadãos seguintes: 1. João Antonio
res ou secundarios brasileiros ou, qllan- } 1 e 12; de 200$000, e!:itampa 12: de, gundo districto eom séde na Freguezia Cardoso; 2. Antonio Pedro de Olivéi­
do S� tratar de estabelecimentos r@ligio- 500$000, eSÍrHDpa 9, do Itapocú, desta Comarca achando-se ra; 3., José Antonio Machado;' 4. Alfre-
sos, por autoridade� ou ministros das A indicação-fabricadas na Inglater· pro'vidas interinamente, pelo que, na do Alves de Carvalho; 5. Jonathas Ro·
respectivas confissões. ra-se refere ás notas que não têm im- conformidade da lei U' 617 dI!} 23 de drigues da Cunha Bompeixe; 6. Herci· •

§ 2'-As escolas �particuIaes ficam pressa a indicação nUIllerica da respec- Agosto de 1904 e Dec. n' 229 de 21 lia Augusto de Oliveiuj 7. Petronilho
obrigadas a incluir em seu� prograrn- tiva estarppa. Dttzembro do mesmo anno, declllrO aser- Vidor de Souza; 8. Pedro Ivo Gualber ..
mas o ensino de h!�toria do Brasil, de- Gabinete da Inspectori:l da Alfande-I ta, pelo presente, eom o prazo de trin· to; 9. José Basilio Corrêaj 10. João de
vendo haver semanah:nente ao memoliõ ga de São Francisco, 11 de Outubro ta dias, a contar d'esta data a inscrip- Moura Bezerraj 11 João de Oliveira
duas €lulas de cada uma dessas disci- de 1919. ção par-a o coneurso que será publico Leite. Di:-trícto do Sahy: 12. Antonio
plinas.

'

O Secretario e feito de accordo com o art. 58 da lei Ferreira Ramos Fiiho; 13 Dorval Samy
Art. 23.-Todai'l as escolas particul:.i· Arnaldo Claro de S. Thiago 'n° 986 de 4 de Setembro dd 1913, ver- Tavére�; 14. Alexandre da Conceição

res ficam obrigadas a ttnviar aos lns- /
_:_

.

sando sobre assumptos e obrigaçõl}s do Ledaux: 15. José Ignez P1.1ves; 16. AU-
,pectores Eseolares dos reE;pectivos 'dis- Edital com o prazo de trinta dias escrivão de ,paz e ofticial ele registro ci- gusto Krüger. Di$trict0 do Paraty: 17.
trictos, até o dia 15 de cada mez, o

.

- vil, além de exame de portuguez (ana". João Pereira da Costa Lima; 18. Rei-
wappü da matricula e freq.uencia do IMPO�TO de 50/0. sobre ,.Jurol!! do Jy6e grammatical e logicõ) e arithmdi- naldo Souza de Oliveira; 19. João FIo ..

mez anterior, sob pena de multa de 'd@z emprestImos garantIdos por hypo-I. ca (inclusive fracções decimaes) e es- rencio da Silva;; 20. João Sotter. Corrêa;
a vinte mil réis e suspensão' no caso thec8s. , pecialruente:-_1) attribuições qu� lhe 21. José Felix Moreira; 22. Gervasio
de não o fazerem durant€ stis mezes. D� ordem do sr. In�pector delta Al�andega, I c?rnpetem pelo art. .] 5.�· 1

r

íl 4- do C�-' T�on:wz de Aquino,: 2�. Germano. Sprot.
Art. 24.-As escolas primaria.;; extran- c�nvldo. �os

.

snra. abaIXO para n? prazo. de I dIgo do processo cnn::nna!' 2) as con'Sl-! Dl�tncto do ltaporu: 24. Antomo Va-
. , trmta dIaS Virem saldar seus debltos relatr,os i . '. , "

1 'j F D',· dr B ., \
..

,

gelras Jontinuam sUjeitas as disposiçõe�) aos juros de 5'/. sobre emprestimos gara.ntidos! gnadas no capltulo 10: t especIalmente! Il:lt a (e rança .. btncto a alIa- 'ê _

_

,da lei n. 1'87, de 5 de O\1tubro de por Hypothecas e correspondentes aos annos I nos aIt��, 256 ? 261 e páfll ("'raphos da' lh3: 25, Alfredo Bento d� Borba; 26.
1917 e do decreto n. 1063"de 8 de de 1917, �918 e.1919, a saber:

.
lei.n· 219 de 22 de Setemb�o de 1911,!J�sé Balb!no de Souz�; 27: An1aro Jo-

Novembro do mesmo anno. p.. GullherI�nna Bennack, resIdente em de accordo com o artigo 29 do Regu- � se de AVlliilr; 28. Davld Vllla Nove de
§ Jomvllle 'relatIvo aos annos de 1918 e 1919 . . "

ç
B fi A d �

,

dl'-Por es(.;�las extangeiras enten·
com muita de 10 e 20'/.;

,

,la�Jen1.O, balxado co�n o �ltc. n' 22? I om :1. .:? 0: O� quae:-i e a ca a

delJ.l}-� aquellas em que urna ou mais D. Minna Marquadt; residente em Joinville,. aCUDa clt<ldoj. 3) as do artIgo J3, Gapl-; um d", pel SJ� bu;� comi) a todos em

materias sâo ensinadas em lingua ex· relativo aos annos de 1917, 1918 e 1919, com I tulo 2° da lel U' 856 de 19 de Outubro ge�al .se con�ld3 a cOlJ'.lpa.reeerem no

trangeira ainda o professor seja nacio- multas. de 10 � 20'/.;
.

de 1910. O" concurrentes ao dito cargo edlfielo do Foruro, nest3 CIdade, tanto
nal. ". Serglo �athias do Amaral, resIdente no Pa-, deverão juntar aos seus requerimentos no referido dia COfiO nos demais em

§? O f d 1 raty relatlvo ao ena de 1919 com multa de. . d
- L d••/- 3" pro essotes as esco as ex- 10'/.; '. os 's€gumtes documentos dev1damente q�anto urar a, sessao, SOl.) a� �enas a

trangeiras dev{'nn ser exarninados por Rabe'& Irmãos, residentes em Blumenau se11ados 1) Certidão de idade ou doeu- leI. E para que chegue a notIcIa ao co ..

Inspector Escolar nas materias que obri- relativo aba annos de 1918 e 1919, cem mul� mento que o supraj 2) attestado medico nhecimento de todos, rDé\ndei lavrar O

gatoriamente têm de leccionar, sendo ta. de 10 e 20'/.. de haverem sido vaccinadQs ou revac. presente e mais outros de igual theor
condiçâo indispensavel para approv21ção deA�i9�ega de S. Francisco, 2 de Outubro c;inados e de não softrerem de flJolesti- a�rn. de serem affixados nos respectivos

,--O iallar e escreVer p<Htuguez corrente- as contagiosas; 3) folha corirda; 4) 9ro- dlstnetO$, sendo. um para ser affixado
O 2', Elcripturario 1""

1 d "dmente». curação especial se requerem por pro .. no u.gar o c0s.tume nesta Cl ade e

A �
. , A Manoel Ba.dejo bl d 1 D d5 lpessoas que la mantem escolas curador, e mais documentos para a pro- pu. lca o pe.ti Imprensa. a � e pas· ,

particulares, para satisfazer 8,0 citado ar-
-.-

va de capacidade profissional, I'>odendo sado n'esta CIdade São F!anC15Co, em

tigo 23 e para não incidir nas multas Mesa de Rendas �staduaell ser liorJileado independente desse conft 8 de Outubro de 1919. Eu José Au·
llellflJ estabelecidas devem com a maxi- De ordem do Sru adl'llinistrador intB- curso o escrivão de Paz que se achar gusto Nobrega; escrivão que escrevi.
ma brevidade pedir a esta Dicrectoria rfno desta Mesa de Rendas faço publi- nas condições do art. 20 da lei n' 1070 (a.) Antonio Selistre de Campos.
o.s boletins para registro das informa- co, para conhecimento dos interessados, de 27 de Setembro de 1915. E para Está r;oniorrne. O Escrivão
ções re]ativas á matricula e frequIl.cia. que ° Congresso Repres�entativo decre. que ch�gue ao conhecimento dos inte- José Augu�to Nobrega

mLIXIR DE NOGUEIRA
Cure ::

LateJamento da......
terlas do pelcoço.

InflammaçOes do .te­
roo

Corrimento dos0_
dos.

Rheumatismo e.. ,e­
ral.
Manchas da p."

1e.

Affecç6es do

ligado.
Dores no pei­

to.
Tumores nOI

ossos.

Cancros ve-

nereos.

Gonorrhéas.
Carbunculos.
Fistulas .

Espinhas.
Rachíttsmo.
Flores bran-

cas.

Ulceras.
Tumores.
Sarnas.
Crysttls,
Escronhulas.
Darthros ,

Bouhas.
Boubons.

c, finalmente,
todas as mil"

ebtlas pro­

vt,nierh!; ('.()

'i:'tlIlj�U, •

•

..• '""� - ,I'•.

mUDE DEPURMTiVO

Directoria da InstrucçãO Publica

!

I Nesse pedido, que deve ser feito por
'. escripto, é necessario mencionar o IlIU-

I nicipio e a localidade onde íuneciona a!
[escola, b�m corno (I numero de alum-]
� nos matriculado ... a i de Setembro. IIDessa obrigação não é dispensado
nenhum professor. particular, por muito
diminuto que s-ja o numero de seus

alumno- SI pro -uvs a u las diurnas ou

nocturnas, IJcU'.;t· merwre::; 0'1 p::lfa ad ul­
tos.

i
.

Directoria d,t Instrucção �ublica, Flo-:
I rianopolis, r de Outubro dr! 1919,
�

I Henrtçue da Szlva Fontes

! ressados mandei lavrar, o presente que
será affxado na' porta do Forurs, outros
nos districtos do Sahy, Paraty e Itapo­
cú e assim como pela imprensa, Dado
'e passado nesta cidade de São Francis­
co, <:105 14 de Outubro, de 1919. Eu
Flordoaldo T. Nobrega, escrevente ju­
rament=do que escrevi. E, eu José Au­

gusto Nóbrega. escrivão que' subscrevi.
(a) Antonio Selistre de Campos.

Está conforme
O Escrivão

[osé Augusto Nóbrega

Dr. Julio Beneux
ADVOGADO

,IOINVILLE
Receita causas nesta Comarca

tr.u e o EX;1)(l. Sr. Dr. Governador do
Estado sanccionou a lei seguinte :

LEI .n. 1251, de IOde' Serembro de
1919.

Director

Edital D. 12

•
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o proponente escolhido depositará na

Procuradoria da Superintendencia a cau­

ção de Rs: 5:000$000, que servir á para
garantir a execução ,d? respectivo con­

trac to e não vencera juros.
r .

VI

-
.... ,.-

Esta. papelaria acaba de receber um variado
sortimento de objectos para
escríptorío, como sejam:

Edital de concurrencia para A.5 prorl1st;\� n�() poderão conter ���_
O fornecimento, 'por melo de não u.oa toru.ula de compld';i -ub ld-;­
�onces.a�, de luz, ou' luz e for- são a t('das as condições do pres--nte\

ea, para a cidade de S. Fran- edital, o preço pelo qual () prop.m-ntecisco, Estado de S�nta. Catba- fornecerá luz para' a illummação i..>U­rina.
blica e luz e força ou somente luz para,

. De ordem do Sr.. Dr. Superintenden- particulares, por vela ou kilo-waít-ho­
te Municipal, faço .publico que até o dia ra: o menor prazo em que se propõe
29 de Outubro" das 1'2 ás. 15 '. heras, acceitar a conct:ssão,. e qual a força elos
nesta Superíntendencia, serão resebid�,?, seus motores.
propostas para o fornecimento, por meio VII '.

de concessão, de luz, ou luz e força .Na falta de agua aproveita vel corno

para esta cidade, devendo ser observa- força motriz, 'dentro da ilha, � Ó será
das as seguintes condições; ã acceita a proposta que offerecer luz, ou

I � luz fi! energia, fornecidas por dynamosI
.

d t
A

As propostas devem ser apresentadas I acciona os por mo ores a vapor.
e. duas vias, sendo a primeira con- VIII
venientemente sel1ada, ambas sem J a­

zuras nem emendas ou o que duvida
faça.

Lapis ...tinta, pennas Mallat. 1O, J� etc, grampos
para papel, .Bendover", papel almasso,

enveloppes, blocks "Wilson", lapiseiras, brochu ...

ras, livros de nota, índices, protocollos,
IlVltOS DE A,(J'i'AS, de 50, 100 e 200 fls.

Papel pa.ra. cartas
Boa Viagem !

. Flor de Amor
.Armada l Combate.
Diplomata I Bohemio
c/iniciaes + tarjado

, I
lapis de pedra, louzas americanas, lapis de cores,

canetas, tinta para escrever, etc.

Despachos de exportação, notas promissorias,
letras de cambio, guias para imposto de

consumo, notas de credito, blocks
de notas ('/4 de �.) etc.

.

Os
.

proponentes deverão fazer constar
das suas propostas o prazo em que po­
derão dar inicio aos respectivos tra ba-

II � lhos.
Cada proposta será fechada em ,en- IX

volucro .lacrado, sobre, o .qual o propo- A Superintendencia Municipal reser-
nente escrevera: «Proposta de F .

vá-se o direito de annullar a concur-
(nome. do ,propop,e,nte) .." A este envo- renda, caso assim convenha aos seus
lucro deverá acompanhar outro eonten- interesses, sem direito a .qualquer recla­do os documentos ou provas que o pro- mação dos inter essados,
ponente puder apresentar de sua ido- Secretaria da Superintendencia Mu­
neidade, de estar quite de impostos etc. nicipal de S. Francisco, 29 de Agosto

. III de J 9 1 9.
A idoneidade dos proponentes será

Iexaminada e julgada previamente, an­

tes da abertura das propostas. As pro-

..

S�periDt8Ddencia MuniCipal

v

(----.$

-----------..._..:----:-:-�---:-:------_.,......._._..-- --------..

Antonio Michal?nltlr�iltlrill 11"Encarrega-se. de �onstrucço_es� f .

.' e .

�����mas e reparaçoes
..

de
.

pre- _. Deposito de madeiras'--=-�
Fornece terreno para .edifica ... r DE

ções, em diversos e aprasiveis
pontos desta cidade. .

Os trabalhos
.

são feitos. �or encarrega-se de construcções
-I preços razoaveis e condições

I t d di t
.

t' as
. recons rucçoes e pre lOS e c.van aJos .

r

Os conti actos são executados I .
RUA ITACOLOMY 11 x

.

com a maximo rapidez.
.

i S. Francisco E. S. Cathari

O secretaricl',

Olympio Gõrr�seD

g,afi moi�o IS,��iall
.Sem·�\val

De ordem do sr. rir Superintendente
Mllnicipal aviso aos proprietários de ca­

sas situadas DO perímetro da cidada,
cujas calçadas não tenham sido ainda
construídas ou estejam estragadas, e

mandarem construil-as eu eoneertal-as
de accordo eOn;l a lei, no praso impro­
regavel de 60 dias contados da data
deste, e as que não forem construídas
dentro desse praso, serão feitas por con­
ta dá Superiatendencia Municipal, âcan­
do os proprietários sujeitos á ince_ni­
sação da importancia gasta.

S. Francisco, 6_ de Setembro de 1919.
O fiscal Reinaldo Lucio d'Oliveira

-:-

Sigefred Bernstorff

•

-

Afa,ma,da, torrefa.cção de ca.fé
DE

Annibal Macedo-
..

A' venda na casa de

Koepeke, Jrmão & eia.

I I , _

Oafé e
I

Bilhar
,

�.�'-

••�o .�.O" ••l�a •.••io·
. '. . ,'. � .

.'

N'esta casa de diversões montada a
' capricho, , encont,

se sempre finas bebidas, taes como licores da reputada. mart
Antnrctica.p finíssimos vinhos de" diferentes qualidades, creme 'd

'ovos, cerveja, verrnoutb, cbops da Brahma e gazoza.

! Rua Babitonga ll. 8 Telephone n.
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